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07 a 11/ janeiro/2019                     

Clima provoca quebra de safra de grãos em Goiás 
 

Conforme havia sido previsto no final de dezembro, as chuvas voltaram nas regiões de produção de 1ª safra em Goiás, 
porém, as perdas são evidentes já que em muitas áreas, especialmente as de transição da fase vegetativa para reprodutiva, 
sofreram com a ocorrência de veranico que variaram de 5 a 25 dias sem chuvas. O início da safra 18/19 foi muito favorável 
com o plantio ocorrendo no início de outubro, porém, o mês de dezembro foi muito desfavorável para os produtores no 
quesito clima.  

 
As áreas com plantas de ciclo precoce e que sofreram déficit hídrico justamente na fase de enchimento de grãos, são as 

que mais deverão ter quebra de safra no estado. Com a maioria das lavouras na fase final de enchimento de grãos e o pico 
da colheita que deverá ocorrer no final de janeiro, os produtores goianos, em todas as regiões, percebem que a 
produtividade dessa safra ficará menor do que a registrada no ano passado. As estimativas preliminares em todas as regiões 
produtoras do estado variam de 10 até 25% de queda na produtividade. No gráfico acima o índice de chuva acumulada do 

INMET, tomando como base o município 
de Rio Verde, se nota que o volume de 
chuvas no mês de dezembro/18 ficou 
abaixo do normal para o período 
comparado a normal climatológica de 
61-90. Em novembro o volume de 
chuvas já estava menor que o normal 
para o período. 

O mapa climático do INMET com 
previsão probalística para os próximos 3 
meses, prevê chuvas acima do normal 
para final de janeiro e fevereiro em boa 
parte do estado. Para a região sudoeste 
do estado, as chuvas devem ocorrer 
abaixo do volume médio histórico em 
alguns pontos, assim merecendo a 
atenção dos produtores. As 

temperaturas também deverão continuar bem altas em Goiás. Para os próximos dias uma frente fria que atua sobre o 
centro-sul do Brasil, está causando nebulosidades e deve provocar pancadas de chuvas. A possibilidade da ocorrência de 
um El Niño nesse início de 2019 chega a 70%, segundo o Centro de Previsão Climática do NOAA (Administração Oceânica e 
Atmosférica Nacional), dos Estados Unidos. 
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Previsão Região Centro-Oeste 
 

(Principais municípios: Anicuns, Anápolis, 
Bela Vista de Goiás, Britânia, Inhumas, 

Itaberaí, Itapuranga, Jussara, Montes Claros, 
Nova Crixás, Palmeiras de Goiás, Uruana, 

Silvânia, Vianópolis) 
 
Na semana de 07 a 11 de janeiro para a 
região Centro-Oeste, os mapas trazem um 
baixo volume de chuvas acumulados para o 
período de 5 dias no início da semana, 
podendo melhorar mais para o fim da 
mesma. Para a semana subsequente o 
volume de chuvas deve ultrapassar os 20 mm 
em boa parte da região segundo o modelo 
europeu de previsão. O nível de umidade do 
solo ainda se encontra limitado já que as 
temperaturas devem continuar bem altas. A 
depender as condições a irrigação pode ser 
necessária em alguns pontos já que a 
evapotranspiração será bastante intensa. 
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Previsão Região Nordeste 
 

(Principais municípios: Água Fria de Goiás, 
Alto Paraíso, Cabeceiras, Cristalina, Flores de 
Goiás, Formosa, Padre Bernardo, Planaltina, 

Posse, Sitio D’Abadia, Luziânia) 
 
Na semana de 07 a 11 de janeiro para a 
região Nordeste, os mapas trazem um baixo 
volume de chuvas acumulados (entre 2 e 6 
mm) para o período de 5 dias no início da 
semana e de igual forma para o período 
subsequente. As temperaturas médias 
devem estar na casa dos 21 a 27 graus e 
pelas características dos solos da região a 
umidade do solo deve ficar mais 
comprometida na parte norte da região 
onde os solos são mais arenosos e com 
melhores níveis de água no perfil na região 
mais ao sul (Luziânia, Cristalina) mostrando 
que não haverá  necessidade de irrigação 
nessa parte da região. Na parte norte da 
região, divisa com a Bahia, as lavouras devem 
sofrer um pouco mais com baixa quantidade 
de água disponível no perfil do solo e altas 
temperaturas (Posse). 
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Previsão Região Norte 
 

(Principais municípios: Alto Horizonte, 
Bonópolis, Campinorte, Minaçu, Niquelândia, 

Porangatu, Trombas, Uruaçu) 
 
Na semana de 07 a 11 de janeiro para a 
região Norte, os mapas trazem uma mescla 
de baixos volumes de chuvas para o leste e 
melhores volumes para o oeste. Os modelos 
europeu e americano variaram um pouco, 
mas na média da região os volumes de 
chuvas devem estar na casa dos 12 a 30 mm 
de chuvas na semana o que deve ser propício 
as lavouras da região. As pastagens também 
se encontram em boas condições e assim 
devem continuar. A umidade do solo com 
disponibilidade de água para 2 metros deve 
variar bastante em função dos vários tipos de 
solos da região variando de argiloso para 
arenoso. As temperaturas médias em 24 hs 
devem ser bem altas variando de 20 até mais 
de 30 graus na região próxima ao Vale do 
Araguaia. 
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Previsão Região Sudoeste 
 

(Principais municípios: Acreúna, Aporé, 
Caiapônia, Chapadão do Céu, Doverlândia, 

Edéia, Indiara, Jataí, Mineiros, Paraúna, 
Perolândia, Quirinópolis, Rio Verde, Santa 

Helena de Goiás, Turvelândia) 
 
Na semana de 07 a 11 de janeiro para a 
região Sudoeste, os mapas trazem uma 
mescla de volumes muito baixos a médios de 
chuvas em toda a região. Na previsão do 
acumulado de 5 dias para essa semana os 
volumes de chuvas estão entre 2 e 10 mm 
melhorando um pouco mais para a semana 
subsequente. As condições das lavouras que 
melhoraram um pouco mediante as últimas 
chuvas, acendem sinal de alerta nessa 
semana de praticamente sem chuvas, 
porém, a previsão para a próxima semana é 
de melhoria. 
A umidade do solo também está em nível 
bem heterogêneo, porém, em níveis mais 
satisfatórios no geral em função da boa 
qualidade dos solos, com exceção da parte 
noroeste da região onde essa umidade está 
mais comprometida (Caiapônia, 
Doverlândia). 
As temperaturas médias na região devem 
superar os 24 graus. 
A grande atenção para essa região ainda é a 
ocorrência de veranicos ao longo de janeiro. 
A condições de tratos culturais para pragas e 
doenças de final de ciclo devem ser 
satisfatórias. 
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Previsão Região Sul 
 

(Principais municípios: Bom Jesus de Goiás, 
Cachoeira Dourada, Caldas Novas, Campo 

Alegre, Catalão, Goiatuba, Itumbiara, 
Morrinhos, Piracanjuba, Pontalina, Ipameri) 

 
Na semana de 07 a 11 de janeiro para a 
região Sul, os mapas trazem uma situação 
um pouco parecida com a região sudoeste, 
porém, com volume um pouco menor de 
chuvas. Na previsão do acumulado de 5 dias 
para essa semana os volumes de chuvas 
estão entre 2 e 10 mm com tendência de 
leve melhora para a semana de 12 a 17 de 
janeiro podendo chegar a 20 mm. Esse 
cenário preocupa bastante pelo fato de ser 
uma região grande produtora de grãos com 
lavouras em diversos ciclos. A umidade do 
solo deve estar em condição bem variável 
variando de 25 a 80 cm de água no perfil do 
solo. As temperaturas médias devem ser 
elevadas variando de 21 a 27 graus no 
período de 24 hs, com isso a 
evapotranspiração deve estar em níveis 
bastante elevados o que pode provocar mais 
stress hídrico nas plantas de ciclo mais tardio 
e comprometer a produtividades nessas 
áreas. 
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